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O 
centro das atenções políticas e eco-
nômicas na próxima semana será a 
aprovação da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, que estabelece as regras 

para a elaboração do Orçamento de 2024. Por 
que isso é tão importante? Porque é a ancora-
gem das expectativas econômicas e políticas 
em relação ao governo Lula, passado o pe-
ríodo de boa vontade do mercado e da opi-
nião pública diante do que ocorreu em 8 de 
janeiro, quando tentou-se um golpe de Esta-
do para destituir o governo que tomara posse.

O ex-presidente Jair Bolsonaro, com seus 
direitos políticos cassados, apesar de manter 
grande influência, deixou de ser uma amea-
ça. O apoio por gravidade ao governo Lula de 
parte do centro democrático perdeu sua for-
ça de inércia. Cobra-se, agora, resultados do 
novo governo. Em relação à economia, isso 
ocorre em dois níveis: primeiro, no âmbito 
da grande massa empobrecida do país, que 
é a base eleitoral mais resiliente do presiden-
te; segundo, no mercado propriamente dito, 
os atores da economia formal, principalmen-
te os produtivos, que desejam investimentos, 
sobretudo em infraestrutura.

A política de deficit zero, núcleo da chama-
da âncora fiscal do governo, é um consenso 
entre as forças políticas que apoiam o gover-
no e os agentes econômicos, com exceção do 
PT. Sem esse objetivo, haverá um desencon-
tro político que pode trazer grandes prejuí-
zos para a economia e perda de credibilidade 
do governo, por mudar regras do jogo que ha-
viam sido pactuadas na tumultuada transição 
e que, com toda certeza, garantiram a estabi-
lidade das nossas instituições democráticas. 

O projeto com as diretrizes para 2024 ain-
da precisa ser votado por deputados e senado-
res na Comissão Mista de Orçamento (CMO). 
Já está atrasado, deveria ter sido aprovado em 
5 de julho, mas foi adiado em razão da apro-
vação da reforma tributária e outras medidas 
que visam a elevação da arrecadação para que 
o deficit zero possa ser alcançado sem cortes 
de despesas nem investimentos.

O relator do texto, deputado Danilo Forte 
(União/CE), argumenta que o atraso ocor-
reu “para dar a oportunidade para o governo 

federal realizar o convencimento acerca das 
propostas da equipe econômica”. Entretanto, 
a meta de deficit zero não tem apoio pleno do 
governo, enfrenta resistência do PT. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, ganhou a 
queda de braço com o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, mas precisa provar que a arre-
cadação será suficiente para bancar as des-
pesas até março.

Vice-líder do governo na Câmara, o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ) abriu as bate-
rias contra Haddad, critica-o publicamente 
e apresentou emenda à LDO na qual propõe 
um deficit de 0,75% a 1% do PIB. É o caso de 
perguntar: por que não cortar 1% das despe-
sas do governo? Qual seria o seu impacto na 
qualidade e na produtividade das políticas 
públicas? Com toda certeza, seria positivo. Es-
panta a recusa a se discutir essa possibilidade. 

É notória a convergência entre o Congres-
so, o governo federal e o Judiciário para au-
mentar despesas. Haja vista, por exemplo, a 
farra com passagens aéreas nos ministérios, 
como foi o caso dos Direitos Humanos, que 
pagou a passagem da esposa de um trafican-
te para participar de reuniões na Esplanada; 
a proposta dos líderes da Câmara de aumen-
to do fundo eleitoral de 2024 de R$ 2 bilhões 
para R$ 5 bi; e a decisão do Conselho de Na-
cional de Justiça que reduz o trabalho de juí-
zes federais para três dias na semana e renu-
mera extraordInariamente as atividades que 
os obrigarem a trabalhar mais do que isso. 

São três fatos recentes que ilustram a des-
preocupação com a austeridade no gasto de 
recursos públicos. O presidente Lula tem 
duas prioridades claras no seu governo: as po-
líticas com foco na população de baixa renda 
e a retomada do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). É perfeitamente possível 
cortar 1% das despesas do governo sem me-
xer nisso. Como? De duas maneiras: ou bem 
os gestores cortam gastos desnecessários da 
área meio ou, se não forem capazes, a pró-
pria equipe econômica contingencia 1% das 
verbas do ministério incapaz de fazê-lo. Se o 
governo optasse por esse caminho, já estaria 
fortemente ancorado nas boas expectativas 
econômicas e políticas.
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Dez países estão classificados via Elimina-
tórias para a Euro-2024, na Alemanha. Cin-
co disputaram a última Copa do Mundo. Três 
agiram rapidamente e trocaram de técnico 
depois do evento no Catar: Bélgica, Espa-
nha e Portugal. Domenico Tedesco, Roberto 
Martínez e Luis de la Fuente têm menos de 
um ano de trabalho nas respectivas seleções. 
Tempo suficiente para semear conceitos, es-
tabelecer o ponto de partida, o velho time-ba-
se, e entregar resultados. 

Na contramão, o Brasil bate cabeça há 
quase um ano. Com um projeto sem pé nem 
cabeça pelo hexa depois da saída de Tite, a 
CBF entregou a prancheta ao tampão Ra-
mon Menezes nos amistosos contra Marro-
cos, Guiné e Senegal; mudou de ideia e con-
tratou Fernando Diniz para assumir a transi-
ção; e aguarda pelo fim do contrato do italia-
no Carlo Ancelotti com o Real Madrid.

Enquanto seleções europeias, e até sul-a-
mericanas, como o Uruguai, otimizam o tem-
po, o Brasil desperdiça e arrisca encerrar um 
ano tenebroso com apenas três vitórias. As ví-
timas: Guiné, Bolívia e Peru! Empatou com a 
Venezuela e perdeu para Marrocos, Senegal, 
Uruguai e Colômbia. A saideira em 2023 é 
contra a atual campeão da Copa do Mundo, 
Argentina, no Maracanã.

A culpa não é exclusiva de Fernando Di-
niz. Não canso de lembrar: em fevereiro de 
2022, Tite antecipou publicamente a saída da 
Seleção em uma entrevista ao programa Re-
dação SporTV. Eleito em março do ano pas-
sado, o presidente Ednaldo Rodrigues teve 10 

meses para escolher o sucessor, porém não 
tratou o assunto como prioridade. Iniciou o 
ciclo de maneira desorganizada. Diniz é bom 
técnico. Autoral. As ideias dele demandam 
tempo. Basta ver o sucesso do Fluminense. 
No entanto, não há link entre titismo, ramo-
nismo, dinizismo e ancelotismo. Resultado: 
a Seleção virou Frankenstein em 2023. 

Concorrentes fizeram o óbvio. Elimina-
da nas oitavas de final na Copa de 2022, a 
Espanha trocou Luis Enrique por Luis de la 
Fuente dois dias depois. São 10 meses e 19 
dias de mandato. Gostem ou não, La Roja 
tem nova cara.

Despachado nas quartas, Portugal demi-
tiu Fernando Santos e levou Roberto Mar-
tinez ao poder. Os lusitanos estão jogando 
muito! Encantam em 10 meses e nove dias 
sob nova direção. Estão entre os favoritos 
ao título da Euro. 

A Bélgica deu vexame na fase de gru-
pos da Copa. Domenico Tedesco pacificou 
a casa em nove meses e 10 dias. Ao contrá-
rio daqui, lá as decisões não foram empur-
radas com a barriga.

Enquanto Diniz vive dias de luta em qua-
tro meses e 13 dias na Seleção, a Colômbia 
testemunha, com o perdão do trocadilho, 
Díaz de glória. O pai de Luis Díaz, astro do 
Liverpool, foi refém de sequestradores por 
12 dias. Libertado, viu, no estádio, o filho fa-
zer os dois gols da virada contra o Brasil. Há 
tempo de trabalho por trás do ato heroico. O 
técnico Néstor Lorenzo treina a Colômbia há 
um ano, quatro meses e nove dias.
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Cadê os graúdos?

Um silêncio que me incomoda. Estou com receio de que somen-
te os “peixes miúdos” sejam apenados em virtude dos crimes prati-
cados contra a nossa democracia na Praça dos Três Poderes em 8 de 
janeiro de 2023. Os idealizadores da tentativa de golpe precisam ser 
mostrados ao país e, mais, precisam sofrer o rigor da lei. Muitos deles 
devem estar por aí cantando o Hino Nacional e gritando “Brasil aci-
ma de tudo”. Confesso que a ansiedade por ver os órgãos de comu-
nicação noticiando seus nomes está me tirando o sono e faz-me roer 
as unhas. Eu apostei que isso não vai terminar em pizza e não quero 
perder. Aos que estão apreciando os processos, eu imploro: ajudem-
me a dormir direito, não deixem-me ficar sem as unhas e não permi-
tam que eu perca a aposta. Como eu, milhões de brasileiros aguardam 
ansiosos pelo desfecho.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

 Impeachment já

O país está pegando fogo devido à audiência que a “dama do tráfico” te-
ve no Ministério da Justiça para defender os direitos dos presidiários e cuja 
passagem de avião foi paga pelo ministro dos Direitos Humanos. O seu 
chefe, o presidente da República, ignora a seriedade dos fatos e vai viajar 
de novo para o exterior? Essa é a 17ª viagem do chefe da nação ao exterior 
desde a sua posse. Se desta vez o Congresso não se movimentar para fazer 
o impeachment dos três é porque já não representa o povo de bem deste 
país. Mas saibam que estamos de olho e que muitos congressistas jamais 
serão reeleitos. Essa conduta omissa dos ministros e do presidente da Re-
pública configura crime de responsabilidade por omissão e o Congresso 
tem o dever de agir para ajuizar o impeachment dos três! Acorda Brasil!

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

Argentina

Neste domingo (19/11), os argentinos terão o segundo turno das 
eleições presidenciais. Pelo que indicam as pesquisas (não confiáveis, 
como sempre) será mais do mesmo. O candidato peronista Sergio Mas-
sa será eleito. Ele é ministro da Economia desde agosto de 2022. Nes-
se período, conseguiu um feito histórico: levou a inflação de absurdos 
113,4% para a módica cifra de 142,7%, demonstrando competência 
excepcional para má gestão. Apesar disso, promete resolver os proble-
mas econômicos do país. Fica a pergunta: por que não fez antes? Pa-
rece com um certo partido que, desde sempre, promete acabar com 
a pobreza, mas não o faz, porque ela garante seu sucesso. Pelo visto, a 
Argentina vai continuar a fazer jus à fama de país do eterno recomeço.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Purismo

A oposição está fazendo o maior auê com o fato de uma mulher, li-
gada ao crime organizado e condenada, ter sido atendida por secretá-
rio do Ministério da Justiça. Não ouvi nem vi igual chiadeira quando 
o então ministro do Meio Ambiente e hoje deputado federal, Ricardo 
Sales, usou uma aeronave da FAB para transportar garimpeiros e ma-
dereiros criminosos e invasores de terras indígenas. A zorra no gover-
no Bolsonaro era tanta que ocorreu a prisão de um militar, traficante 
de drogas, que usava o avião da Presidência para vender a muamba no 
exterior. Vou parar por aqui, pois a lista é bem grande, sem esquecer 
do recente caso das joias. Agora, surge um purismo dos bolsominions 
que, francamente, só pode ser por falta de trabalho.

 » Alberto Pio Baptista
Guará

Inferno na Terra Santa. Que 
contradição dos diabos! Matar, 

morrer, submeter humanos 
aos piores flagelos, tudo em 

nome de Deus. Deus me livre!

Mauro Evangelista Esteves 

Duarte — Asa Norte

 

Este ano será o mais quente 
das últimas décadas. Ou o 

mais frio das próximas.

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

 

Mata-se tanta mulher na 
capital federal que, daqui 

a pouco, vai ter que mudar 
o nome de feminicídio 

para “brasiliacídio”.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

 

Futebol era um orgulho 
dos brasileiros. Já era!

Itiro Iida — Asa Norte

Muito simples: a Seleção 
Brasileira está com uma 

carência enorme de craques. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Em razão de decisão judicial nos autos  
do Processo nº 0730070-18.2022.8.07.0001,  
que tramita na 13ª Vara Cível de Brasília-DF,  
o jornal Correio Braziliense informa que a 
Sra. Sabrina Santos Rocha é a autora das 
fotografias publicadas, neste impresso, na 
capa do caderno Diversão e Arte, edição 
de 17/4/2018, e na página 24 do caderno 
Cidades, edição de 13/5/2018.
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